
O poder do encantamento pode ser utilizado como um fator positivo no processo de tratamento num Centro

Especializado em Reabilitação, pois a conexão criada entre profissional de paciente pode influenciar significativamente

na eficácia do tratamento. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre o poder

do encantamento como fator positivo no processo de reabilitação.

AUTORES:

Daivison Lucas da Silva; 

UNIDADE DE SAÚDE:

Centro Especializado em reabilitação CER IV 

M’boi Mirim.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO
Compreender a importância de ser intencional

processo de criar vínculo com o paciente com vista à

sua evolução no processo de reabilitação.

MÉTODO
Revisão de literatura foi conduzida por pesquisa a partir

de publicações nas bases de dados PubMed, com

seleção de artigos que abordavam o poder do

encantamento como um fator positivo no processo de

reabilitação em diferentes áreas da reabilitação.

O encantamento pode ser uma ferramenta valiosa no processo de reabilitação, ajudando a criar uma conexão positiva entre

terapeutas e pacientes, o que pode aumentar a motivação e a adesão ao tratamento. No entanto, é importante lembrar que essa

conexão não é um fator isolado, e sim parte de um tratamento eficaz que leva em conta todas as necessidades do paciente.

CONCLUSÃO

O PODER DO ENCANTAMENTO NO PROCESSO 
DE REABILITAÇÃO

RESULTADOS

Os resultados indicam que o poder do encantamento

pode ter um impacto positivo no processo de reabilitação.

Quando os pacientes se sentem conectados aos

profissionais da saúde que realizam atendimento, é mais

provável que eles se engajem com o tratamento e

cumpram com as tarefas necessárias para sua

recuperação. Os pacientes também relatam uma maior

satisfação com o tratamento quando há uma conexão

positiva com seus terapeutas. Fig. 1. Foto reprodução:  https://wtcs.pressbooks.pub/nursingmhcc/chapter/2-3-therapeutic-

communication/
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